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Ecologia Aplicada/Oral 

As espécies Astyanax lacustris e Astyanax taeniatus apresentam hábito generalista e são conhecidas 
pela alta plasticidade trófica. Este trabalho objetivou avaliar se estas espécies apresentam variações nas 
suas características tróficas em resposta à presença de poluentes. Foram amostrados oito pontos ao 
longo da calha do Rio das Velhas, o qual é altamente impactado pela região metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH). Para obtenção da composição isotópica de Nitrogênio (15N) e Carbono (13C) foram 
realizadas coletas dos peixes e recursos alimentares disponíveis. Além disso também foi realizada 
análise de conteúdo estomacal dos peixes. No alto curso do rio (região de melhor qualidade de água) 
houve sobreposição pequena nos valores de 13C das espécies e A. taeniatus se mostrou menos 
enriquecida em 15N. Nesta região, os itens mais abundantes no conteúdo estomacal de A. lacustris 
foram restos vegetais, insetos aquáticos, matéria digerida e detritos, enquanto A. taeniatus se 
alimentou mais de sedimento e restos de insetos. No médio curso (região impactada pelo esgoto 
doméstico e industrial da RMBH) os indivíduos se assemelharam mais nos valores de 13C e a amplitude 
de 15N dos peixes ficou maior com ambas espécies se alimentando em vários níveis tróficos. Nesta 
região, A. lacustris manteve os restos de vegetais como o item mais abundante nos estômagos, porém 
houve um aumento no consumo de restos de insetos, enquanto A. taeniatus se alimentou mais de 
restos de insetos e larva de Diptera. No baixo curso, quando a qualidade da água volta a melhorar, 
ambas espécies apresentaram alta sobreposição nas composições isotópicas de 13C e se tornaram 
menos enriquecidas em 15N. Nesta região A. lacustris teve a sua dieta rica em algas/perifíton, enquanto 
nos estômagos de A. taeniatus se encontrou mais matéria digerida. Assim, foi evidenciado que as 
características tróficas das espécies congenéricas pode variar em gradientes de perturbação humana. 
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